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O Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia recebeu professores e estudantes do 

curso de graduação (Wildlife Conservation with Zoo Biology e Wildlife and Practical 

Conservation) da Universidade de Salford na Inglaterra. O curso começou no dia 12 de 

janeiro com a vista dos alunos nas coleções zoológicas (mamíferos e invertebrados) e no 

herbário do INPA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fotos coleções, invertebrados, mamíferos e herbário por Chez Michael Moores (1 e 5), 

Stacey Louise Mather (2 e 4), Tim Vincent (3).  

 

Além de conhecer as coleções, os visitantes conheceram os diversos cantinhos do 

INPA. 
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Fotos: Lloyd Michael Haines 



Também conheceram o MUSA (Museu da Amazônia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: Chiara Benvenuto e Richard More 



O curso de “Monitoramento de 

grupos alvos”, promovido pelo 

Centro de Estudos Integrados da 

Biodiversidade Amazônica 

(CENBAM) e ministrado na Reserva 

Ducke iniciou a noite com a 

apresentação do Dr. William 

Magnusson. A apresentação pode ser 

vista aqui link e tratou de divulgar os 

métodos e técnicas adotados pelo 

Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade (PPBio) para 

monitorar biodiversidade utilizando 

grupos alvos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O primeiro grupo abordado foram as samambaias sob orientação da Dra. Flávia Costa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O objetivo do exercício foi a amostragem de samambaias em uma parcela de 

distribuição uniforme.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Com os dados obtidos foi possível calcular freqüência e ocorrência de samambaias em 

uma determinada área utilizando o método RAPELD de monitoramente de 

biodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A mestre Claudia Gemaque tratou do grupo de peixes de igarapés como o segundo 

grupo alvo a ser abordado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Após a coleta de informações biológicas e de dados ambientais, chega o momento de 

triagem e identificação das espécies. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados foram utilizados para calculo de Riqueza, Diversidade, Complementaridade, 

detectabilidade e probabilidade utilizando o programa Presence. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Dois grupos alvos utilizados pelo método RAPELD para monitoramente de 

biodiversidade, Árvores Comerciais e Primatas são amostrados em trilhas e analisados 

pelo programa Distance mas para o exercício utilizamos Heliconia acuminata, uma 

espécie de fácil detecção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A prática de abordagem 

para o quinto grupo alvo, 

os sapos, substituído 

devido a forte seca 

observada neste ano. O 

objetivo foi o de procurar 

este animais durante o dia 

e a noite e medir seu 

tamanho e desta forma 

poder traçar correlação 

entre tamanho corpóreo, 

habitat e hábito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Entre as atividades também fizemos uma apresentação das melhores fotos retratando a 

biodiversidade observada  

e uma excursão até o igarapé Acara onde foi possível verificar mudanças de relevo e de 

tipo de vegetação de floresta para campinarana.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A segunda parte do curso começou no dia 18 e se estendeu até o dia 24 de janeiro. A 

expedição aconteceu em dois barcos de turismo onde foi possível vivenciar esta rotina. 

O roteiro da expedição foi traçado com o objetivo de visitar o mosaico das unidades de 

conservação do baixo Rio Negro, conhecer como ocorre a exploração dos recursos 

naturais seja por meio da criação de peixes em cativeiro, venda de artesanato e turismo. 

Abaixo o roteiro da viagem. 

Durante a expedição, Ignácio Oliete Josa, Coordenador do Programa Desenvolvimento 

Humano Integrado (PDHI) da Fundação Vitória Amazônica (FVA), proferiu a palestra 

sobre as unidades de conservação do baixo rio Negro e ações da FVA. 

para saber mais consulte:  

http://www.icmbio.gov.br/portal/o-que-

fazemos/mosaicos-e-corredores-

ecologicos/moscaicos-reconhecidos-oficialmente/ucs-

mosaicos-e-corredores/1871-unidades-de-

conservacao-mosaico-do-baixo-rio-negro.html 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Dr. Glenn Shepard apresentou três palestras, uma sobre diversidade lingüística, a 

importância da caça para os indígenas e outra sobre a utilização do arumã. 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante toda a viagem os alunos deveriam relatar aspectos turísticos e registrar a 

biodiversidade. O material utilizado no curso pode ser consultado em 

https://ppbio.inpa.gov.br/extensao/disciplinas_e_cursos . Veja o roteiro documentado 

pelas fotos em 



https://www.facebook.com/ppbio.inpa/media_set?set=a.1011663712235142.100001745

676633&type=3 

Texto e fotografia: Maria Aparecida de Freitas. 

https://www.facebook.com/ppbio.inpa/media_set?set=a.1011663712235142.100001745676633&type=3
https://www.facebook.com/ppbio.inpa/media_set?set=a.1011663712235142.100001745676633&type=3

